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Os homens de Cuba 

Callhdo Garcia 
E' um velho, como Moximo Gomes. 
Eis um dos previl<gio> do, grandes m1,vimen1os emancipado

re•. c<imo o é esta insurreição de Cuba. O pensamemo da libcr· 
dadc dá juvcniude ás almas . e os braço• que dcvcrinm ser 1rcmu
lo, são os que, com maior força e 1enacidade, hasteiam uma ban
deira. 

, Maximo Gomes e. Callixto Garcia dúo .um exemplo fortificante 
deste odm1ravel sentimento re\loluc1onor10. Alguns novos terão 
fraqucjado. mas os velhcs não sabem o que é render-se. Um no 
occ1dentc, outro no oriente de Cuba teem pro-.guido inquebran-
1<1vclmen1e no lucta. São já trcs unnos de fé e de comba1e · seriam 
rrima, se o Destino vingador não interviesse a favor do~ oppri
m1do•. 

Porque não .se pode negar que a guerra actual entre a H es· 
panha e os Estados Unidos possue o quer que seja de superior a 
ioda< as guerras. Com elfeno, n5o se trota de desintelhgencias 
dynast~cas, e~se v<lho motivo dos luc1as antigas. nem d'uma brutal 
exptosao de rntcres'\es matc"acs, essa nova cau'a dos cooflictos 
intcmacionae< do nosso tempo. Os Estado< Unido,. nacionalida
de caracteristicamente especulativa, gasto o seu oiro. derrama o 
••u sangu_c, cm ~orne da H umanidade. A sua compensação, acerca 
do qual amda nao temos elementos para a determinar, não pode
rá ser, mesmo que se julgue sc·lo. •ufficientemente remuneradora. 
Mas o que desde já se pode affirmnr é que da guerra que dia 
proscgue deve derivar a liberda,Jc para trc• po<•o• - Cuba, pos
suidora emfim dos seus dc<tinos; ns F11ippina~. emancipadas sob 
u Rcpublocn, com a rapide~ d'um rclum1>,1110; apropria Hespunhn, 
uvocada par:o a liberdade pela violcncia doi factos. N'e<te mo
mento, Laíayettc e os ••us compunhe1ros. que deram a sua cspoJa 
á guerra separatista que libertou o norte <l• America do pa1a co
loni•I de John Bull. estão amplamenie compen .. dos do sangue 
que veneram pela causa que os apaixonou. 

. A brutalidade do combate do:. gallos foi sem duvida um acon
tcc1mcnt~ ,,,d'l' _::i.emarn1: .A Jmprcnsa cumpriu o ~cu dever, vcrbc
ro11Jo o m1am1a .d~ 181 mnovaçiío e cen•urando o procedimcn10 do 
M. govcr:naJo_r ci~il, que n'ella consentiu. O ~rolo. jornal-agenda· 
dc·r.tgoc1os •1to a r.;a Formosa, de<enipenh·1u á maravilha o s<u 
p~ptl. ddendc1>d~ a bnbariJadc <lo c.pcc13.;ulo, que, felizmente, 
n~o "ngou. S. vmg:!ra, "6 nos rc"•n.t pedir .:orrodas de toiros á 
hcsranOOb t= bater raJma' cmhu~iJ~lica~ IQ vênnos na are:na·do 
Coly>eu ca~ailos estrip.•<'..o• pn"c;1ndo cm 1riumpho d•pendurados 
no> har.t<s ~ffaJn> dos cornupetn•. 

Bar1'andade sem omra qualoficacão ~><>•sivel o combate dos 
gal!o~ foi c~n.enoido pdos auctorid,1Je• ; mns o' povo que a dlc 
ª""too sen11u "" rcvoltndo; saiu cheio Jc indignação quando de· 
n!r:• ter feno ped,•ços a barraca infame. · 

Terr~s de Portugal não siio terra• de Hespanha. 

• 
A fcir:i franca tornou se n'u1n.1 feira de 1avolagem. A' sombra 

d!» e•lnbelcclmcmos de caridade a batom explora olli v1lmente os 
"s11Jntts, a con~enro da< auctoriJadcs O 01.1nto da caridade >erve 
agora pare ~obnr toda 3 casta de exrlorn~<Í<>. Quem quizer mon
ter uma roleta e um:i banoa de mo11tc póde fnel o 4 von1adc, uma 
ve~ que tenha á porto um lcureiro a declarnr que o pro.ludo Ji. 
'flll'!•> reverte a favor de qualquer do• Ulabel•cimt'ntOS r:os da 
capnal. 
. A Caridade deu cm medicar a sua 1mpotencia c.om a cantha· 

nda dJ ba1ota e o marisco da explor11çiío 111fame. 

D:ve tambem '°r agora infinita a alegria d' esses insurgen · 
1es de Cuba, que ainda ha pouco se batinm quo•i ""m esperança, 
e por dever, contra o Estado dominaJor que, não contente cm pre
tender esm•ga los com centenas ,Jc milh•rcs de homens, providos 
de todos o~ recursos da i:uerr.1, ainda ma1ava á fome os seus ir· 
mãos inermes, esses 400:000 rtro11cfulrados que são outros tantos 
esqueletos de vingança! 

E entre e8'e bando ele homens em nrmns que, pouco e póuco, 
se viam dizimaJ os , aquelle cujo indomi10 corução deve bater com 
dupiicad• coragem é •inda e.se velho Cnlli~to Oarcin, cuja sympa· 
thica fronte e cujo olhar firme são um progrnmmo mudo de leal
dndc e de nobrcsa. 

A elle cabe a honra das primeiras lucta• dteisiva•. Está 
em San1iago de Cuba, essa provincoa do Orien1e da grande Anti
lha onde a proproa 1<rra se alarga e d1l.>1a e<>1110 se contivesse ali 
o coração do seu povo. E" ah1 que a onsurreicõo tem dominado 
sempre, e apesar da pcrtinacfo do oppressor e do seu espantoso 
esforço, esse pedaço de Cub• é livre, quer dizer.~ povoado de ho· 
"'' ns livres. com uma b•ndci1 a, uma c<pongarda e um ideal. A 
He•p•nha tem apenas, na rcal;dade, cm •cu poder, a cidade, d'onde 
as íurças do general Pando descem por vezes mas aonde são for
çadas logo a recolher. 

A' roJa d'<ssa cid:ide, a alguns k1loonctros de dist.incia, acampa 
Callix10 G:irc•a. Elle será o primeiro no ataque á cidnde. E' um 
velho combntente, cheio de bravura, mas possuidor tambem d'u· 
ma aJmin1vcl toctica. Os hespanhocs conheçcm.no bem, de Manza
nillo. de Victo1 ia de las Puna•, de iantos outo O• rudes combates. 
A11oro , vúo conhece lo definitivamente. quando us tropas do velho 
cubano e os soldados do general Shaíter tomarem a cidade de San· 
tingo, arvorando sobre os seus muros e~•• bandeira da Republica 
de Cuba de que ella está destinada a ser n primeira capilal. 

Por Hespanha os \'cntos sopram riio. fuendo assobios de 
mil demooios na cupuls esburacada da monarchia bourbonic;a. 

Nas f ilippinas já tremula ao ven10 u bandcor• da indepcnden· 
eia. Agu1nalJo triumphou. 

Em Cuba não tardo o raiar d'uma aurora de fogo esba1en
do se, vermelha, nas faces lívidas do dominio hcspanhol agoni · 
:rnntc. 

E o final da guerra cntrcvê •e agor~. bel'o para o Povo das 
~l e.1>anhos que vai ;rrompcr da. u·évns do retrocesso ' luz da ci· 
vilisuçúo. horrendo para a monerch•a qut ve abrir-"e·lhc ªº' pés 
" obysmo da ignominia . 

O sr Faustino da Fons..ca ''"' ti luz um pamplileio·protesto 
contrn a decisão do jury arr<eiaJor dt,. drom11s do Cen1enano. 

o·,, •• pamphleto, ou muito no' en~ .. 1amo• º"só poderá de
duzir-se que o dram• srrescntado pdo sr. l~onseca, n•m classifi
csdo !\~quer. era o meihor de rodo.,, o unico acc.eitavcl 111é. 

M.irccllino de McsquitJ, !:>ou"" ~lontcoro. Olive!ra M"c;arenha.s 
e ourro~ concorrtmes !-âo. no tal pamr·hl~to, rude:mcntc criticados. 

Claro é que S. Ex." não •• d<ram nem .e darlio ao incom
modo de responder ao citado ,r. Fon,<:.:a. 

Mos, n s~rio: Qu•m dinbo é n 'este mundo o sr. Fonseca e 
demais a mais F .. ustmo ? ! . .. 
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